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		Multa de R&#036; 42,68 por cada dia de atraso no sal�ário ser�á pago a gr�áficos ap�ós press�ão do STIG Jundia�í

		

		, 30 Abril 2015 - 07:19:25

		

		 Os trabalhadores gr�áficos da empresa Horizonte, em Jundia�í (SP), eram prejudicados com o atraso no pagamento salarial quase

todos os meses. A empresa pagava sempre no quinto dia �útil, ao inv�és de pagar no dia 5, conforme obriga a Conven�ç�ão

Coletiva de Trabalho da categoria. Assim, todos recebiam s�ó ap�ós a data limite, prejudicando-os no pagamento de seus

compromissos. Para reverter esta irregular situa�ç�ão, o Sindicato dos Trabalhadores da Ind�ústria Gr�áfica de Jundia�í

(Sindigr�áficos) entrou no caso. Na quinta-feira (22), a entidade de classe se reuniu com a empresa, diante da auditora do Trabalho,

Rosana Pealez, no Minist�ério do Trabalho em Jundia�í, para resolver a situa�ç�ão. A fim de evitar maiores preju�ízos, a Horizonte

se comprometeu em corrigir a irregularidade. Passar�á a pagar no dia 5, ou antes quando o dia cair no feriado ou no fim de semana.

Al�ém disso, o sindicato exigiu da empresa uma multa de R$ 42,68 por cada dia de atraso no pagamento dos sal�ários pagos antes

na data incorreta. A multa �é revertida ao trabalhador, conforme trata a Conven�ç�ão Coletiva.

A empresa far�á um levantamento com a quantidade de dias de atraso no pagamento de cada trabalhador. O n�úmero de dias ser�á

multiplicado pelo valor da multa. O resultado dessa multiplica�ç�ão corresponde ao dinheiro que cada um gr�áfico ter�á direito a

receber. A rela�ç�ão com nome e valores ser�á apresentado ao sindicato. "O prazo para concluir o levantamento �é de 30 dias,

como foi definido durante a reuni�ão no Minist�ério do Trabalho", informa Jurandir Franco, dirigente do Sindigr�áficos.

O dirigente conta que depois da lista apresentada, o sindicato discutir�á com a Horizonte a forma de pagamento dos valores de cada

gr�áfico. Toda empresa que atrasar o sal�ário �é obrigada a pagar a multa de R$ 42,68 por dia. �É lei, pois est�á na conven�ç�ão.

A empresa reconheceu e garantiu que pagar�á tudo mesmo.

O desconto no n�úmero de dias das f�érias dos trabalhadores �é um outro problema que tem sido frequente na Horizonte. A

empresa costumava dispensar os funcion�ários do trabalho quando n�ão tinha servi�ço, por�ém, descontava esses dias do

per�íodo das f�érias do funcion�ário. Isso �é ilegal.

Desse modo, o Sindigr�áficos debateu sobre este assunto no Minist�ério. O resultado �é que a empresa se comprometeu tamb�ém

em n�ão mais fazer o desconto irregular.

Al�ém disso, havia den�úncias de que a cesta b�ásica dos trabalhadores n�ão era devidamente entregue mensalmente. "Por�ém, a

Horizonte apresentou as notas fiscais da compra de todas as cestas dos �últimos 12 meses, refutando qualquer den�úncia", conta

Franco.

R$ 80 n�ão �é R$ 50

Na Horizonte n�ão foi encontrada irregularidade com a cesta b�ásica, mas o benef�ício tem sido sonegado na Clicherlux, Imagem
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Cor e Magno Corte, empresas do mesmo grupo econ�ômico no munic�ípio de Vinhedo.

"Os 120 funcion�ários t�êm recebido um vale-alimenta�ç�ão no valor de R$ 50, mas os produtos equivalentes �à qualidade e �à

quantidade de itens da cesta b�ásica, exigida pela Conven�ç�ão Coletiva, �é de R$ 80 no m�ínimo", revela Valdir Ramos, dirigente

do Sindigr�áficos.

O dirigente diz que a empresa �é obrigada a corrigir esse d�éficit. Por esta raz�ão, j�á encaminhou solicita�ç�ão de uma reuni�ão

com a empresa para tratar do assunto. Ele acredita que j�á ser�á tratada a quest�ão at�é o final da pr�óxima semana.

O sindicato vem acompanhando outra bronca nas tr�ês empresas desde o final do ano passado. O problema �é o recolhimento do

FGTS dos trabalhadores. No entanto, a empresa se reuniu com a entidade de classe e garantiu que j�á regularizou tudo e, em caso

de existir alguma pend�ência, tamb�ém sanar�á.

Ass�édio moral n�ão t�á com nada

Intimidar ou castigar o gr�áfico para impor uma produ�ç�ão maior ou para atingir qualquer outro objetivo, mostra o

antiprofissional�íssimo da chefia e da empresa. Isso �é considerado ass�édio moral. Al�ém de mostrar a limita�ç�ão dos

superiores e dos empres�ários, tamb�ém �é ilegal e �é crime.

Infelizmente, den�úncias sobre esta pr�ática s�ão recorrentes na empresa Nova P�ágina, que tem hist�órico de haver assediadores e

forte atua�ç�ão do Sindigr�áficos para impedir esta atitude irregular.

"Todavia, toda vez que solicitamos reuni�ão com a empresa para tratar do caso, ela sempre atendeu nosso pleito e, de alguma

maneira, resolveu a quest�ão diante da a�ç�ão sindical", conta Leandro Rodrigues, presidente do Sindigr�áficos.

As atuais reclama�ç�ões dizem respeito ao abuso de autoridade de alguns chefes, com amea�ças constantes de demiss�ões e de

substitui�ç�ão de setores de trabalho.

Tamb�ém h�á persegui�ç�ões a trabalhadoras gr�áficas gestantes. Rodrigues informa que ainda esta semana o sindicato estar�á

se reunindo com a Nova P�ágina para tratar e para resolver o problema.
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